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flomens da c idade lhes fabrica ram um dia leto c uma poesia ele metáforas rúsli<.:as Vivennn 
seu destino como nu n1 sonho, sem saber qucmeram ou que cmm 

"Os Gaúchos"- Jorge Luis Ho1·ges 

RESUMO 

A figura mito lógica tlu gaúcho, do "m onan .:a das coxilhas". presta-se para o humur? O coti ­
di ano duro das estânc ias ou as correri a~ de pilhagem, contrahando e co m bates na f rontei ra, 
propiciariam m ome ntos pam o riso ? A paisagem natural. de e spaços amplos e melancó ll­
co s. o frio . o vento e demais intempéries , que te ri am moldado aq uele car<ltcr duro e austero 
atribuído aos g aúchos, foi respon sáve l também pela falta de graça? O humor presente nos 
<:ontos, "causos·· e piadas w o stra c m geral um <.:o utra ponto, um estranhamento daq uelas pes­
soas carac terizadas como típicas do mundo rura l rio-grandense em relação aos hábitos c gostos 
urbanos "civilizados". E é este cl ichê do gaúcho co nstruído pelo regiona lismo que permite 
a piada e o hum or entre gentes também constmídus corno s isud as , pela contradiçno campo 
versus cid ade - ou passado versus prese nte - ou pela exacerbação das q ualidades do tipo 
regionai.E tudo isto produto de inte lectuais urbanos! Assím, admitindo co mo frutos do mo­
vimento reg iomdü;ta uma sér ie de produções cu lturais que re percutem em gene rosos cspa­
c_:os da media, talvez hoje exista um "duplo espelho", onde os " pais anos" vêrn rc tletid os çcmo 
próprios os valores que os in te.lectu;ú s da cidade criaram como sendo fiéis reproduções do 
campo, reproduzindo uos seus cotidianos as invenções gerada~ uo "povo". 

INTl~ODUÇÃO 

Dentre os n1uitos estereótipos dos brasileiros que o senso cornum 
criou, talvez o mais d ifundido seja aquele de um povo alegre, bcn1 hu­
morado, risonho. Quando, de forma semelhante são abordadas as canw­
lerísticas regionais, levantmn-se o utros tantos es tereótipos, todos eles 
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também simp1 i ficados e unificadores, tais como: os cariocas são galho­
feiras e írrcverentes, os paulistas preocupam-se apenas com o trabalho 
e o enriquecimento, os mineiros são desconfiados c não tomam decisões 
açodadas, os baianos são indolentes e lascivos . 

.Tá nós gaúchos - assumindo aqui a denominação gentílica que i dcn­
ti fica todos os ri o-grandenses - teríamos herdado, junto con1 as preten­
sas qualidades de valentia, estoicismo, altivez e franqueza, próprias da­
queles antepassados dos campos e das guerras, uma postura de serieda­
de, circunspecção, quase sisudez. Muito fizemos, pouco alardeamos, e 
não terfarnos tempo pm·a o riso nem o humor, a n1arca defi nidora elos 
brasileiros em geral . 

A figura mitológica do gaúcho, do "monarca das cox.ilhas", pres­
ta-se para o humor? O cotidiano duro das estâncias ou as correrias de 
pilhagem, contrabando c combates na fronteira, propiciarian1 momen­
tos para o riso? A paisagem natural, de espaços an1plos e melancólicos, 
o frio, o vento e demais intempéries, que teriam moldado aquele caráter 
duro e austero atribuído aos gaúchos, foi responsável também pela falta 
de graça? 

Hoje, no entanto, algumas das mais consagradas produções humo­
rísticas são rio-grandenses: peças teatrais, como Tangos e Tragédias ou 
Buffet Glória, percorreram com sucesso todo o pafs ~ personagens de Luís 
Fernando Verí.ssimo- o detetive Rd Mort, o analista de Bagé c a velhi­
nha de Taubaté - sã.o sucessos nacionais~ e a repercussão dos nossos 
cartunistas ultrapassa as fronteiras do Brasil. 

Com certeza estes exemplos são recentes e urbanos, e poclcriarn 
ser atribuídos às influências externas, que hoje facilmente penetram no 
espaço cultural das grandes cidades, muito mais que a alguma tradição 
autóctone. No entanto, parece difíci l pensar que uma nova geração de 
tamanha ünportância tivesse surgido sem quaisquer antecedentes, e tor­
na-se necessário, pois, localizar no passado as origens deste humor. Con­
trariamente ao senso comum que afirma não existir humor no Rio Gran­
de do Sul, a tarefa setia demonstrar a existência remota de algum tipo, 
talvez peculiar, de humor. 

Na verdade, as primeiras tiradas humorísticas aparecem antes da 
própria existência do Rio Grande, a partir de aspectos desgraciosos do 
espaço e seus form adores. Un1 certo André Coutinho, escrevendo em 
setembro de 1737, chamou nosso atual território de "Terra dos Muitos", 
e entre os tnuitos ".muito", havia "no verüo muita calma, muita nzosca, 
m.u.ita mutuca, 1nuito mosquito, muita polilha, muita pulga; no inverno 
muita chuva, muito vento, muito frio, muito trovão " 1• 
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Poucos anos depois, en1 20 de agosto de 1744, um atribulado Diogo 
O sório Cardoso referia-se ao Continente de São Pedro djzendo "que nes­
tas carnpan.has jamais faltarão os três eles: lon-lbilhos, laços e ladrões de 
todas as castas, estes !evatn os gados aonde rnelhor os paganz ''1 ~ numa ima­
gern certan1ente pouco lisonjeira dos primcvos gaudérios. A terra e suas 
gentes, cuja síntese n1oldmia a nossa jdentidade~ estão desde o início com­
prometidas por estas observações pioneiTas de desagrado por uma c outra, 
fonnuladas co1n n1uita ironia. 

Se aqucJas n1anifestações iniciais ridicularizam pelo que havia de de­
sagradável, o hun1or que se desenvolvetia no Rio Grande manteria de algu­
ma fonna esta característica essencial: as situações que provocam riso o fa­
zem pe lo grotesco, pelo anacrônico, enfiln, pela "falta de graça". R aramen­
te as histó1ias de hun1or mostnun personagens espertos e atilados, como o 
tradicional Pedro Malasartes que herdmnos dos portugueses. 

Os contos, os "causos" e piadas trazc.rn etn geral um contraponto, 11111 
estranhamento da.quelas pessoas caractelizadas corno típica<; do InLmdo ru­
ral rio-grandense em relação aos hábitos e gostos urbanos ''civilizados". Este 
ensaio procura identificar na literatura do R io Grande do Sul aquelas situa-

~ ções onde aparece o humor, c como ele est'i associado àquele contraste, que 
ocorre sen1pre que os campeiros são "visitados" pelas gentes da cidade ou 
vice-versa. F az-se necessálio aqui discorrer un1 pouco sobre nossa literatu­
ra regionalista. 

O REGIONALISMO E A CRIAÇÃO DOS "PAGOS" 

O antagonismo campo versus cidade - tão caracteris tico ele todo o 
espaço platino no século XIX - reproduz-se nas pessoas que habitam urn 
ou outro espaço, na fórmula "paisano" versus "povoeiro"3• Os ('paisanos" 
ou campeiros são associados a rispidez, grosseria e força bruta. As brin­
cadeiras no cotidiano da campanha, especiahnente quando lá aparece1n 
"povoeiros" ou "cajetilhas" da c idade, podem ser aleivosas e trazer ris­
co para as v ítitnas4

, devido ao desconhecitnento destas para as lidas crun­
pe·iras: deitar água fervendo no mate, deixar os arreios soltos, encilhar 
anin1ais x ucros, entre tantos, constituern d.ivertitnentos apreciados po r­
que dc~moralizmn aqueles com q ue m os peões não se identificmn. 

Por o utro lado, o hmnen1 do campo quando em contato com o muo-
r do urbano, l110Stra toda sua ignorânci a dos Inodos citadinos e SOfistica-
~ dos. Perdendo suas referências, não compreende os Jnecanisinos quere­

gem a vida no "povo", não reconhece a linguagen1, torna-se facilmente 
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vítirna das trarnitações legais ou burocráticas, subtnete-se a saberes dou­
tos fetíchízados, i sto tudo quando não é imediatan1ente envolvido em 
alguma das tantas variações elo famoso "conto do vigário". 

Os intelectuais rio-grandenses, preocupados em revelar as .singu­
laridades que çaracterizaran1 a vida nos campos e os gaúchos, fizeram 
um n1ergulho no passado e construírmn as imagens idealizadas que ain­
da perduram. Lidas. indumentárias, comidas, falares e outros tantos as­
pectos, foram esmiuçados c externados necessarimnente ern compara­
ção co1n os usos e gostos contemporâneos dos espaços urbanos. Neste 
sentido parece válida urna analogia com os escritores do Prata: 

"En s u aspecto fornzal, la literatura gauchesca consiste u.sualnwnte 
ne relatos en prirnera persona escritos en una lengrta !lena de ru­
ralisn1os de diverso grado de autenticidad, calor local. pernona­
jes típicos, y una ilnagineria que se supone reflejo de la vida rural 
y el habla de las clases hajas. "5 

Tarnbérn na l iteratura regional rio-grandense é usual que o autor 
"fale" pela voz de un1a personagen1, co1no se pudesse incorporar aquilo 
que e1n verdade não é , um homem com a vida c cxperiêncja do campo. 
Os intelectuais da c idade criaratn, assin1, "vozes cc.unpeiras" que se cba­
maran1 Blau, Ron1ualdo, Lautério, Aureliano etc. A legitimidade das 
narrativas estaria diretan1ente relacionada a este grau de identificação, 
quando o escritor s e "'transfonna" no gaúcho que conta as histórias e 
"causos". Afirrna Augusto Meycr cm relação a Sünõcs Lopes N c to, por 
exe1nplo: 

"Blau Nunes, o herói de Shnões Lopes, é o gaúcho pobre, o tra­
peiro, o peão de estância, o agregado, o índio hunúlde. Há unz claro 
acento popular enz todos os contos, autêntico e expontâneo, que 
toparetnos dificilrnente na literatura regionalista ou corn veleida­
des 'populistas' dos nossos escritores. Ta lvez n.inguénl n o Brasil 
tenha conseguido urna identificação tão profunda conz o espírito 
dos seus pagos, a tal ponto que o próprio João Sirnões Lopes Neto, 
o peloten:;·e culto e de fanzília patrícia, inteirarnente se apaga na 
figura de Blau, o vaqueano. "6 

Mais adiante. para justificar o caráter realista e "'verdadeiro" das 
reconstituições feitas pelos grandes regionalis tas rio-grandcnscs , todos 
eles intelectuais urbanos , Meyer destaca a profunda ligação afeti v a que 
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tinhan1 con1 os "pagos", a nostalgia ele uma vida can1peira que os fazia 
buscá-la incessantemente, nurn contato o mais e pidérmico possível cotn 
a terra e a s gentes: 

Todos eles foranl arnigos da estrada batida a ca.s·co e do catnpo aber­
to. Sernpre que podiarrt~ gan.havan1. o verde e arejavanl o e::.pírito, corno 
quetn cles~ja voltar às raízes depois da fascinação do grande 1n.w1do 
da cultura. De1nandavarn aqueles 'rin.cões perdidos na abna da gen­
te' a que .s·e refere o poeta. P o r i.s·so, é senzpre de boa qualidade a ex­
periência que sua obra revela a u1n silnples exarne supetfi.cial. 

Ainda quando carecer de valor literário, o region.alisnio há de in-z­
por-se tnais tarde pelo valor documental de grande parte da s ua 

.1 - "7 proü.uçao. 

Os reg ionalistas procurararn reconsti tuir un1a r ealidade que ia 
desaparecendo, suplantada aos poucos p e las áreas d e colonização 
aletnã e italiana, c por utna urbanização que se acentuava. Não é por 
acaso, pois , que este movirncnto está associado justarne nte ao declí­
nio, econôn1ico c polít ico, do n1undo da estância, como observa Ser­
gi us Gonzaga: 

(. .. ) O nlenosprezo daqueles qu.e ru1.o se integravanz nos rnoldes e 
costumes da exis tência ca1npeira já fora ativado en1 relação aos 
colonos açorianos e aos prirneiros inúgrantes; a,gora essa ridicu.­
larização era reforçada; em seguida, e sobretudo n.os anos vinte, 
seria erig ida conro u.rn do.s· pilares do enfrentanlento da oligarquia 
corn o poder central. 

A fer~çüo d(~flnitiva do nzito, entendido corno total ização articula­
da e coesa, con1.o conjunto de fantasias tran..)fonnado ern estatuto 
exe1nplar, nzito alic erçado nunza série de práticas e introjetado por 
todas as classes do organisnzo .s-ocial- a ponto de converter o ga­
úcho en1 nonu.~ gentílico - deu-se quando a pecu.â ria conzeçou a 
ser abalada (. .. Y 

A nos talgia d e mitológicos te tnpos h er ó icos conduz. à itnobiliza­
ção do passado, que aparece redivivo e acusando a dissolução do pre­
sente, que é o presente vi vida por estes autores . Esta procura dos ten1-
pos perdidos recupera um homen1 do campo que já não existe, atribuin-
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do-lhe falas c valores que já desapareceram, como escreve Guilhermino 
Cesar, ainda sobre Simões Lopes Neto: 

()u por outra: Sirnões Lopes parece ter desenterrado unl léxico 
perdido de há nuúto no clu.l.o da canzpanha; pôs na boca do peão 
cousas esquecidas; ressuscitou tennos, expressões e modisrnos 
do ternpo e1n que as frortteiras do Sul oscilavam dia a dia, con­
forn1e a estrela das ar1nas portuguesas ou castelhanas. Essa iln-
pregnação do passado, de cousa morta -nostalgia, se quiseretn, 
de un1a arcádia crioula derruída pelo tempo, - evocada conz ta­
manha graça, força e poesia pelo escritor pelotense, faz que o 
crítico de hoje, ao estudar os regionalistas de qualquer época, 
se veja forçado ao paralelo. 9 

O antagonismo campo versus cidade se converte ern passado ver­
su,y presente. O "paisano, resgatado do passado representa uma integri­
dade que vai se perdendo, enquanto o "povoeiro" de hoje é a sobrevi­
vência vitoriosa e indesejada daqueles que antanho confrontaram-se com 
os n1odos e o jeito de ser dos gaúchos. Referindo-se aos Conto.s· Gau­
chescos do n1esmo Sín1ões Lopes, afirma Flávio Loureiro Chaves: 

( ... )Sob este ângulo os diversos textosjorn1a1n unza narrativa una 
e coerente; u.rn só personagenz/narrador presta testernunho, defla­
grando na 1ne1nória a atualização do passado. A realidade outro­
ra obsen;ada vem a ser recuperara e revelada pela ._\·ua palavra. 

Urna interpretação dialetican1ente íntegra terá de considerar o se­
guinte a~pecto essencial dos Contos Gauchescos: o discurso que 
aí se lê registra un1 rnundo etn crise, o nlundo presente das perso­
nagens onde o parnpa foi hierarquizado e militarizado nurna es­
trutura social de do1ninação, o reginu~ dos estancieiros-soldados. 10 

Aparentemente estes gaúchos, produtos da criação literária, falam, 
opinam, criticmn e revelmn seus contrastes co1n as gentes urbanas. Simões 
Lopes, Ramiro Barcellos, Darcy Azambuja, Barbosa Lessa e Érico Vcrís­
sin1o não se confunden1, no entanto, con1 Blau Nunes, Lautério, Serap.ião, 
Zacaria ou Fandango; o que temos são intelectuais urbanos "vendo" con1o 
os carnpdros "deveriam ver" tais contrastes entre as duas realidades. 

O regionalisn1o assiln posto não cutnpre o preceito "conhece tua 
aldeia e serás universal" de Tolstoi. Fixando o mundo da carnpanha c 
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s uas gentes corno ele " deve1ia ser" e contrast ando-o com a corrupção 
urbana en1 que convivc rn, a literatura regionalista congela os atorcs e 
re lações sociais , natural izando-os como n1eros produtos do n1eio. Sobre 
es te aspecto , assinala Lúcia Miguel-Pereira: 

Pela sua natureza desvia-se do canzirdto habitual da ficção. Esta, 
de fato , vê un1. lzornern enz seu nteio -ou. contra o seu nzeio - rnas 
vê tan~bérn o ho1nern, alguén~ qu.(~ por suas rações nuús pn~fiJ.ndas 
se inn.ana, por sobre as diversidades de expressüo, ao."' outros se­
res; interessa-se pelos indivíduos especificatnente, porétn. na Jne­
dida en-z que se integrarn na humanidade. O region alista, ao con­
trário , entende o indivíduo apenas conto síntese do meio a que p er­
tence, e na n1edida enz que .s·e desintegra da humanidade; visando 
de preferência ao Rrupo, busca nas personagens nüo o qu.e encer­
ranz d e pessoal e relativanzente livre , n u.ls o que as liga ao seu 
atnbiente, isolando-as assÍin de todas as criaturas estranhas àque­
le. S obrepõe .. destarte, o p a rticular ao univer .. -.·al, o local ao !nana­
no, o pitoresco ao psicoLógico, movido rnenos p elo desejo d e ob­
servar costurnes - porque então se confundiria co1n o realista - do 
que p ela crença o seu tanto ingénua de q ue divergências de hábi­
tos significaJn divergências essenciais d e fe itio. 11 

Quando o regionalis mo se apropria do gaúcho para revelar o s eu 
a ntagonisn1o com o tnundo rnoderno c citadino, propicia a vjsão de um 
duplo espelho: a cidade vê o campo vendo a cidade. E nos múltiplos re ­
fl e xos que este espelho duplo proporciona, as s ituaÇões de n ão reconhe­
c imento d o o u tro permitiram mome ntos de hun1or na literatura do Rio 
Grande do Sul. A graça aparece quando "paisanos" e " p ovoeiros", r cifi­
cados e d es locados dos respectivos a.n1bientes que os d eterminam, m os­
tn.tn1-sc desajeitados e torpes, fora do lugar e sem sentido. Ou ainda, 
quando aquelas criaturas dos e scritores extrcrna m tanto o es tereótipo do 
gaúcho rnitológico que se tornam caricatos pelo superlativo das cantc­
terís6cas atiibuídas. Estas vertentes serão examinadas neste texto. 

"POVOEIROS" NA CAMPANHA 

João Simões L opes Neto foi o 1nais in1port.ant.c escritor regionalis ta, e 
seus Contos Gauches cos traçan1 u1n perfil v ariado d a ca1npanha rio-g.ran­
dense durante o século XIX. O autor se esn1era na composição du1na lin-
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guagen1 e duma ética carnpeiras, narrando as histórias através de Blau Nu­
nes, um gaúcho velho e experiente, predominando os retratos da vida rude 
e viril dos peões, foras-da-lei c soldados. Há, no entanto, alguns bons exem­
plos de humor, que se cria1n naquela~ condições assinaladas anteriormente. 

lTm deles está no conto Melancia - Coco Verde. Quando um jo­
ven1 gaúcho engaja-se na cavalaria para lutar contra os castelhanos na 
fronteira, sua amada, filha de estancieiro, foi obrigada pelo pai a aceitar 
como noivo utn plin1o, comerciante na cidade e que não se coaduna com 
os usos e costumes das estâncias. A procedência açoriana - o persona­
gem nunca é tratado pelo no1ne próprio, sempre como "ilhéu" - · recente 
reforça esta antin01nia: 

Esse tal era um ilhéu.} mui comedor de verduras, e que para rnon­
Lar a cavalo havia de ser em petiço e isso mesmo o petiço havia de 
ser podre de rnanso ... 

(. . .) Era m.esmo uma pena, lhe digo ... casar wna brasileira nziJno­
sa com urn pé-de-chumbo, como aquele desgraçado daquele ilhéu ... 
só porque ele tinha wn boliche em ponLo grande! ... 

(. . .) O ilhéu às vezes vinha à estância do tio, em carretinha ... ; veja 
vancê con-10 ele P.ro ordinário, fJLU~ nem se avexava de aparecer de 
carretinha, diante da moça!. .. E era só cama corn lençóis de crivo, 
para o primo; fazia-se sopa de verdura para o meco; e a té baca­
Lhau aparecia, só para elt~! ... 12 

O contraste com os homens "de a cavalo" se acentuat 1nais adian­
te, com a inconfonnidade de serem estes "galegos" os hornens ricos ou 
as autoridades que, à distância dos probletnas, pretendimn düigir os as­
suntos das gentes da fronteira. Gente de fora do "país", val e dizer es­
trangeira: 

52 

Galego, naquele tempo, era gente, vancê creia! Estância, era dele; 
negócio, era dele; oficial, era só ele; era arrematante das sisas, 
ele; surgião, ele; padre-vigário, ele; e pra botar a núlicada em cin1a 
dos continentistas ... era ele.' ... 

E cada presilha! ... 
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Gen/.e da terra não valia nada! .. . u 

Não custa lembrar o jogo de palavras que os fatroupilhas fizeram em 
sua época, referindo-se à legalidade elo Império cmno "galegal.idade". A as­
sociação com os reinóis dos tempos coloniais não é gratuita, pois nas gentes 
do "povo" estav,m1 aquelas autoridades, alheias aos problemas da "paisa­
nada", que emitiam leis e decretos, e perseguiam os homens do campo. 

Simões Lopes noutro relato, Chasque do Imperador, criou algumas 
cenas antológicas nas quais o imperador D. Pedro ll - o mundo da Corte 
na sua essência- tentava, com dificuldades, adaptar-se ao cotidiano dos 
senhores gueneiros do Rio Grande, por ocasião do cerco de Un1guaiana 
pelos paraguaios em 1865. O então cabo Blau Nunes, encarregado de ser 
o "chasque" do ilnperador, conta várias anedotas, por exemplo: 

Havia unz que era barüo e comandava um regirn.ento, que era Jnes­
tno u1najlor; tudo moçada parelha e guapa. 

O imperador gabou muito aforça, e aí no mais o barão já lhe lar­
gou esta agachada: 

- Que vossa majestade está pensando? ... Tudo isto é intliada co-
ronilha, criada a apojo, churrasco e m.ate amargo ... Não é com.o 
essa c use ada lá da Corte, que só bebe água e larnbe a ... barriga! ... 14 

Identificado em grau superlativo com o desprezível "ilhéu" do conto 
anterior, o supren1o cortesão deveria distinguir-se do~ can1pei ros já a 
partir do que comia. Assim, para o pobre ünperador " - es.-..·e era meio 
maricas, era.'-'' restava, no entender daqueles "paü;;anos", alimentar­
se apenas de doces e confeitas, como quando "foi hospedado ern casa 
de wn .firlano, sztjeitu pesado, porém nwi gauchão." Depois de alguns 
dias de tormento, D. Pedro dirigiu-se ao homem: 

- Meu amigo, os doces são magníficos ... tnas eu agradecia-lhe nzui­
to se me arranjasse antes um feUãozinho ... uma lctsca de carne ... 

O hOtnem.ficou sério, depois largou uma risada: 

- Quê! Pois vossa majestade carne carne? Disseran~-me que as 
pessoas reais só se tratavam a birns de rouxinóis e pasteizinhos! ... 
P or que tu:7n m e disse antes, senhor? Corn trezentos diabos! ... Ora 
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esta! ... Va1nos já a unz churrasco ... que eu, tanzbérn, não agüento 
estas porquerias! ... 15 

Note-se que nos dois casos os interloculores do D. Pedro eram 
da classe dominante- o prirneiro era barão .. o segundo um "sujeito 
pesadon, ou seja, Inuito rico- n1as a identidade é feita por serem "gaú­
chos" cm seus hábitos, con1idas e falares , logo reconhecidos con1o 
iguais pelo cabo Blau, ao contrário do irnpcrador. Corno afirma Flá­
vio Loureiro Chaves: 

ln-Iplicitan-zente esse texto - que aparente1nente trata do ln'Zpera­
dor e de sua participação épica na guerra co1n o inilnigo externo 
- terrninafazendo a apologia das qualidcu.les gaúchas, sob o pon­
to de vista do narrador-personagent, a rusticidade, a coragenz, a 
· ·z· i 1 ( ) 16 vtn .u. ate ... 

O homem urbano apresenta-se totalmente deslocado no campo, 
pennanentetnente em desvantagem na relação con1 os gaúchos. A cida­
de "ci vilizadan representa tuna decadência, poís os "povoeiros" se tnos­
trarn seres e rni mados, delicados c frouxos, uns efeminados incapazes 
para o enfrentatnento con1 hotnens "de verdade" ou co1n a natureza. 

Assim, uma das forn1as de denegrir a imagen1 de u1n catnpeiro é 
justatnente assetnelhá-lo ao homern da cidade. Nun1a sátira notável, An­
tônio Chbnan.go, Ran1iro Barcellos - com o pseudônimo de Amaro Ju­
venal - escreveu uma crítica mordaz ao governo de Borges de Medei­
ros, contando os avatares da estância de São Pedro, que parodia o esta­
do elo Rio Grande 17

• A estância era estável e produtiva sob o con1ando 
do coronel Prates -representação de Júlio de Cast.ilhos - enfrentando 
desgraças sucessivas quando passa para o controle do pérfido e i ncorn­
petente Chin1ango -o satirizado Borges de Medeiros; 

"'É un1a C'-u·icatura da vida política naquele período que traçou Ra­
Iniro Barcelos, nem podia ser outra coisa, considerada a intenção; 1nas, 
revelando seus lados côrnicos, -revirando-a pelo avesso, corrigia u1n ex­
cesso corn outro e emendava a versão oficial, ao introduzir ao coro o fal­
sete tnalicioso." IR 

Apesar de nascido "nos cerras de Caçapava ", o Chilnango é apre­
sentado como a rota] negação daquelas qualidades inerentes aos verda­
deiros "paisanos". A descrição da infância e adolescência do Chi mango 
na estância do padrinho, o coronel Prates, acentua o desco1npasso da 
criatura cotn a rudeza e habilidades dos bons gaúchos- isto não era ca-
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sual, já que Borges de Medeiros era filho ele pernambucanos - , como 
nestes versos do contador-cantador da história, o tio Lautério: 

Tinha j á tnudado os dentes 
E anelava de camisola 
O Chimango, um tramanzola, 
M olhava à noite o pelego; 
Tinha medo de morcego, 
Corria, vendo pistola. 

No meio da gurizada, 
Quando brincava de laço, 
Era o Chimango o paiaço, 
Nunca acertava um pealo; 
E se nwntava a cavalo, 
Não troteava ... era no passo. 19 

Tal como o "ilhéu", o Chi mango não montava bem. Era torpe, mes­
quinho e dcspreparado para as mais corriqueiras tarefas na estância; foi, 
no entanto, escolhido para ser o capataz pelo coronel Prates. Aqui a crí­
tica de Ran1iro Barcelos atinge tmnbém Júlio de Ca~tilhos: na estrutura 
de poder que montava não cabiam os hmnens fortes d' antanho, os cau­
dilhos que haviam dominado ao longo do século XIX. O ''capataz" na 
República Velha deveria ser despido de qualidades, adulador e servi ]: 

Sei que tu és maturrango, 
Porém, dou-te a preferência. 
Nisto está minha ciência, 
Escolhendo-te entre os outros; 
Eles sabem domar potros, 
Mas tu tens a obediência. 

Toda minha gente é boa 
Pra parar be1n um rodeio 
Boa e fiel , j á lo creio, 
Mas eu procuro um mansinho, 
Que não levante o focinho 
Quando cu for 1neter-le o freio.20 
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Montar bem é o maior numdmnento do gaúcho! Exn O Tenzpo e o 
VeJ-lto , Érico Veríssin1o apresenta a inconformidade de José Fandango, 
capataz elos Cambarás, com as inovações do 1noço Toríbio, ao seu ver "coi­
sas de maricas da cidade ou invenções estrangeiras H, de quem uqueria 
saber m.ais que os gaúchos de antigamente". Já quase centenário, nuüs 
indignado fica por teren1-lhe feito viajm· de jardineira: ''-Me fizeram via­
jar naquela geringonça. Que vergonha! Onde se viu u.m gaúcho andar de 
carro? Acharam decerto que o velho nlio agüentava a viagenz em. riba do 
lombo durn cavalo ... Chô égua! que é que pensarn que eu sou?'' 21 

Rodrigo Terra Carnbará, recém chegado de Porto Alegre onde es­
tudara Medicina e se tornara um janota de gostos sofisticados, depois 
de ouvir algtnnas provocações do irmão Toríbio c de Fandango, preci­
sou comprovar que não havia esquecido as habilidades cmnpeiras: 

( ... ) Deixou de lado as roupas citadinas e vestiu-se à gaúcha, da 
m aneira. n1ais ortodoxa possível ( ... ) 

Acmnpanhou o pai e o irrnão nas lidas do canzpo, procurou provar 
que não era- corno podiam os outros ünaginar- u1n mocinho da ci­
dade, urn pelintra que não sabe andar a cavalo e é incapaz de m.ane­
jar wn laço. Por isso, na primeira oportunidade que se lhe apresen­
tou, fez questüo de laçar na presença dos cmnpanheiros. Teve sorte: 
pialou corn nwestria um terneiro. No primeiro rodeio que pararam., 
foi o mais ativo do grupo, o que m.ais gritou, o que mais se agitou. 22 

Un1 dos tantos contrapontos que são feitos entre campo c cidade, é 
a con1paração entre a sabedoria popular dos "paisanos" e a ciência mo­
derna que predomina no "povo", e que anoganten1ente se proclan1a de­
finitiva. É o caso de Sinal de Chuva, de Darcy Azambuja. Hospedando 
os engenheiros que construíam uma estrada de ferro , o velho Serapião 
a.d1nirava curioso a parafernália de instrun1entos que havian1 trazido, es­
pecialmente o barôrnctro: 
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Do que nuús gostou foi dos relógios de dizer se ia chover ou não. 

Gostou, porém não acreditou.. Achava até graça de aqueles nzo­
ços tão instruídos irem atrâs de bobagens. Ora se urn relógio vai 
saber quando chove -pensava consigo. 

Ainda se fosse uma saracura, isso sün. 23 
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A questão se resolve no dia en1 que S er apião) identificando na na­
tureza os sinais de urn tetnporal q ue se ap roximava, previne os engenhei ­
ros, que n ão lhe prestan1 atenção confiando no " relógio". Mais tarde, 
recebe e aco lhe os surpresos "'n1oços tão instruídos" da cidade, totaln1ente 
encharcados pela tormenta inesperada, e lhes explica: 

- U é! ... E'u. nüo adivinhei. D esde ontern se via isso. Jloje, então, a 
saracura cantando, o fonnigu.eiro ali n o forno ern correiçc1o, e o 
burro velho se d espencando coxilha abaixo, zurrando conto utn da­
nado ... (. .. ) 

-Eu. sernpre estou dizendo que destes astros aqui de fora vanceis 
não entendern nada ... 24 

Se no catnpo~ a saracura vence o relógio, corn 1nais razão os r c rné­
dios da campanha. Em O Tern.po e o Vén.to, Fandango é o grande reposi­
tó rio d a sabedoria gauchesca. Enquanto passa a lguns con hecin1entos de 
rncdicina popular para o jove1n Lícurgo, Fanda ngo aproveita para m os­
trar que a ciência n1oderna era desnecessária: 

E ensinava-lhe outros rernédios. Urinas presas? Châ de erva-de­
touro. Prisão de ventre? B atata b aririçó. Fraqueza do peito ? 
Agrião. Lonzbriga ? Mastruço. Contra mordida de jararaca? Tra­
zer ern qualquer parte do corpo urn toco de cipó rnil-hotnens. 

- Conheci urn carreteiro- contou Fandango noutra ocasião- que 
esLava conl os dentes frouxos. Queria ir ao dentista tnas eu disse 
pra ele: 'Não faça isso.' Não bote fora o seu dinheiro: To,.ne tun 
chá de tnolh.o. O h o rn.e-,n tonzou e ficou bonl. 25 

Muito tempo depois, ainda pennanece d esconfiado c on1 os d o u­
tores da cidad e, com o quando se dir:ige ao j ovem doutor Rodrigo Terra 
C~an1bará: "Hay rnédicos cü.~n1.ais no 1nundo. E eu n üo acredito nndto 
nesses doutores da 1nula ruça. " 26 

A reificação do can1peiro como o saudoso "n1onarca elas coxilhas" 
- sc1T1pre bravo~ ginete, c arnfvoro, vaquea n o e nutosuficiente- faz dele 
uma criatura incornparável aos subprodutos d a degeneração trazida p e Jo 
progresso das cidades, d esde que o contraste se faça no a mbiente ru­
ral. Se é o 1neio que d etermina o h o n1em, n o seu cle1nento o gaúcho é 
imbatível. 
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"Paisanos" na civilização 

Por outro lado, situações côtnkas ocorre1n quando o horncm do 
can1po sai do seu aznbiente, quando então as caracter ísticas do n1undo 
urbano Tnostram-se incon1preensíveis e qua.c;;e insalvávcis2·1 . Na aborda­
gem deste tema- que depois se tornaria recorrente no cancioneiro nat1-
vista rio-grandcnses - é con1utn aos autores sustentarem que a má-sorte 
perseguirá con1o uma fatalidade aqueles que abandonam o carnpo p elas 
luzes da cidade. 

E tn Ca.<:;o .. s do Ro1nualdo, Sin1ões Lopes mostra-nos um exemplo 
deste tipo de estranha1ne nto no conto Quinta de São Rornualdo. Narran­
do na prin1cira pessoa, conta o gaúcho Romualdo: "Cansado de viagen..~· 
e de caçadas, e desejando repousar, co1nprei urna bonita quinta, corn 
rnuito arvoredo frutífero, boas águas, casa cônloda. Urna pechincha! " 28 

Corneçariatn a qui uma série de vicissitudes para um gaúcho Hvre, acos­
tumado com a vida ao léu, tentando adaptar-se a un1a pequena proprie­
dade lindeira à cidade c seus habitantes. 

Sucessivmnente enfrentou .. as sete pragas" que se s ucediam sem 
dar quartel: barba-de-bode, preás, gatos, cachorros , gtingos tocadores de 
realejo, autoridades judiciárias, ten11iluu1do nas 1nãos elos dou tore s : " Cer­
to dia, por doze votos fui considerado ainda v ivo, e por treze dado por 
rnorto. Venceu o um. da nuúoria: passararn a testado de óbito e foranz­
se ... e veio o d efunteiro tomar as rnedidas do caixão ... Qu.e cena, esta, 
d l d d .d ' " 29 a tonta~ a ·as nze l as ... que cen-a .... 

Quando pensa ter-se livrado dos n1ales, aparecen1 no final silnul­
tanemnente todos aqueles fantasmas que o assornbraran1 nesta experi­
ência fracas sada: 
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Vi a barba-de-bode rena scendo na lavoura, a lgu.nzas preâs ro­
endo ervas, três gatos enz cilna do telhado; dois cachorros co­
çando as pulgas; u.nL g ringo d e realejo à sornbra de unz rnoirão, 
urn rneirinho que chegava a trote ... , e Lan doutor que apeava-se 
da carriola! ... 

A . ' nugo. 

Cerrei pernas ao baio e só p arei . .. quando vendi a quinta. 

Pagas as contas, sobrararn-nre três patacas, etn cobre: cotnprei as· 
espoletas, p ólvora e balas, e ganhei, outra vez, no .sertüof3° 
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Entre as desventuras que acontecen1 para os campeiros que se en­
volvem com o mundo urbano. são centrais aquelas que dizcn1 respeito a 
lei s ou trâtnites burocráticos. Ern O Peão e o Cavalo, Barbosa Lessa 
descreve os percalços de Zacaria, encarregado por u1n estancieiro de 
buscar na Banda Oriental um cavalo de raça. con1prado de tun haras fa­
moso. Na ida, Zacaria entrou clandestino no Uruguai, con1o sen1pre fi­
zera: ''Atalhando caminho pelas estradas vicinais lá se foi de estância 
em estância, na solidão dos descampados, às vezes todo um dia sem ver 
viva abna. "3 1 Na volta, porétn, enfrentou problemas, primeiramenle na 
alfândega uruguaia: 

Mas Zacaria - que pela prüneira vez na vida atravessava a fron­
teira por uma estrada real em vez de campo-já na Aduana foi tran­
cado. 

Pedirarn-!he carteira de ;dentidade, ou no mínimo certidão de nas­
cimento, e ele não tinha. Pior, ncl.o se lembrava quem tinha sido a 
rnãe, muito n~enos o pai, só se lembrava que o rancho de seu nas­
cinzento ficava num lugarejo chamado Sarandi, qu.e nern existia 
mais. 32 

Resolvida a questão pela compreensão do oficial aduaneiro, Zaca­
ria, aproxiinando-se da alfândega brac;ileira ten1eroso de rnais problemas 
- "Ora veja um. gaúcho não poder voltar ao chão do Rio Grande"-, apre­
sentou ao guarda a bem detalhada documentação do cavalo puro-sangue: 

- Buenas tardes, patrício! Me chamo Zacaria Fnas, pro causo, ve­
nho simplesm.ente acompanhando este ilustre cidadão uruguaio. 

Alcançou o docwnento e o morenote leu.: 

'ldentificación: S. B. U. n. () 5 408-N. Nmnbre: Voy-a-mirar. Sexo: 
Masculino. Padre: Tajar, 3 275-N. Madre: Verba, 3 987-N. Fecha 
de nascimiento: 12 diciembre 1935. Local: 1/ara.r..· Águas Claras, 
Durazno. 'Assinado pelo Diretor e pelo Secretário, sobre selos da 
República Oriental del Urugua.v, com firmas reconhecidas. _u 

Deslocado do seu meio - e do seu tempo - um gaúcho anônimo 
valia rrlCnos que um cavalo be1n docun1entado! Ccrtainente entre os tex­
tos hmnorísticos mais conhecidos sohre o desencontro entre as usan-
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ças gauchescas e os modern ismos urbanos estão as histórias do Ana­
lista de Bagé~ personagem de Luís Fernando Vcríssirno. que assoda 
toda uma herança de valores, idéias, ditos e preconceitos atribuídos aos 
gaúchos tradicionais, con1 os rituais, o jargão e as neuroses de un1 n10-
derno consultório de psicanálise, resultando um terapeuta 'jreudiano 
b b 'd d " " . /1 • l . " o ar an a .e e mazs ortoúoxo que catxa ú e rnatzena . autor as-
siln apresenta o analista: 

Certas cidades não conseguen1 se livrar da reputaçc1o il~ju.sta 
que, por algu.rna razc1o, possuem. Algunzas pessoas mais sensí­
veis e 1nenos J?ros·sas que eu conheço ve1n de Bagé, assim corno 
algumas das menos afetadas são de Pelotas. Mas nüo adianta. 
Esta.r,· histórias do analista de Bagé são provavelmente apócri­
fas ( com.o diria o próprio analista de Bagé, história apócrzfa é 
numtira bem educada) 1nas, pensando bem., ele nZio poderia vir 
de outro htRa r. 34 

Veríssimo assume nesta sáti.ra estereótipos que existem historica­
mente no Rio Grande do Sul: Bagé, terra tradicional da pecuária e dos 
caudilhos da campanha~ Pe]otas, que representava no século passado o 
exetnplo n1ais bem acabado de centro urbano, da indústria charqueado­
ra c do comércio, com seus arroubos de civilização e refinamento. Não 
por acaso, os pelotenses são ainda hoje vítilnas de piadas preconceituo­
sas que derivaram do mcnoscabo à sofisticação, associando-a com h<1-
bitos efetninados. 

O analista de Bagé, recebendo os clientes 00n1 "pikhas" can1pei­
ras, no divã forrado de pelegos, patrocinando tratamentos "m.ais com­
pridos que bonlbacha de gringo" e "mais caros que argentina nova na 
zona", mostra ela forma rrmis caricata a construção de dois 1nundos tão 
distanciados. As tentativas de preservação de uma tradição campcira 
imaginária pelos folcloristas e cultores do passado nun1a realidade hoje 
predmninante1nente urhana encerram, por certo, esta idiossincrasia, 1nas 
a criação humorística consegue expô-la con1 muito n1ais clareza, corno 
na "terapia do joe1haço": 
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Diz que quando recebe unz paciente novo no seu consultório, a 
primeira coisa que o analista de Bagé.faz é lhe dar unzjoelhaço. 
Em paciente homern, claro, pois ern mulher, seRundo ele, (só se bate 
pra descarregá en,ergia'. Depois do joelhaço o paciente é levado, 
dobrado ao meio, para o divc1 coberto com um pelego. (. .. ) 
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-Só sei que estou deprilnido e isso é terrfvel. É p ior do que tudo. 

Aí o analis ta de Bagé chega sua cadeira para perto do divã e pergunta: 

-li pior que joelhaço ?35 

Uma outra vertente literária que trabalha com a dicotornia entre 
campo e cidade, explora os trocadilhos ou jogos de p a lavras, colocando 
nas falas das p essoas do can1po ditos que se tornan1 jocosos por te rem 
s ido e mitidos con1 ingenuidade c sem a con sciência d e que pudessem 
ser irnpropérios3

G. Entre tantos, h á o poema popular U1n Noivado no Rin­
cüo do Buraco, relatando os brindes recitados nun1a festa de noi vado: 

" Viva o Vicente, tneu noivo, 
Viva o rneu. noivo Vicente! 
Viva a gente do Buraco, 
Vi va o Buraco da gente" 

Este brinde .fez urn outro 
(Por apelido Papaco) 
"Quen1 quiser boa n1ulher 
Procure só no Buraco" 

Ainda outro rnui sério 
Conzendo cocadas. diz: 
"Qu ern se casa no Buraco 
Faz o Buracofeliz." 

Ao noivo tocou. a vez 
Tirou a viola do saco 
Diz endo: -·- "Mulh e r, te juro, 
Não saio n-La i s do B uraco! " 

" H e i de dornzir no Buraco, 
No Buraco, trabalhar; 
.Já que te achei n o Buraco, 
No Buraco te h ei de amar! " 37 

O Barão de ltararé- Apparicio Torclly ou Apporelly- foi talvez o 
1naior humorista brasileiro, alérn de ser un1 dos pioneiros do gênero. Nas-
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cido na fronteira urug uaia, ainda jovetn 1nudou-se para o Rio de Janei­
ro, onde teve quase toda sua trajetória de autor e jornalista. São raras, 
assin1, as histórias de gaúchos nos seus escritos. Uma d elas é justame n­
te urna "crnpulhação" - tambén1. chan1ada de '"empulhada" ou "empu­
lha" -, um jogo de palavras ern que alguém faz uma pergunta a outro, 
e sp erando que a r esposta- e esta é sen1pre óbvia- coloque-o em situa­
ção ridícula. Ern O Preço de ~ana Ernpulhaçlío, assin1 conta Apporelly: 

- Pois eu estou dispo.sto a pagar un~ trago de canha, llO bolich e 
do C~hico Rengo, pra quetn nze arresponder ligeiro, senz pensar 
fnuito, qual é a 1nulher do touro? 

- Ora, é a vaca ... -foi dizendo logo o índio Desidério, que estava es­
corvando os dentes co1n a ponta da faca. 

- Pois não é!·-- re~pondeu o 1bribio . - Vaca é a nzãe ... 38 

Te ndo a vítima da "empulhação" reagido vi olentan1ente, degolan ­
do o engraçadinho, o cornentáTio final do nruTador da histó1ia foi de que1n 
tan1.bén1 não entendeu ou não aceitou o trocaclilho39: o caso havia sido 
urna ((barbaridade", entretanto "não é a ssirn tan1bénl que se ofende a 
rnâe de utn vivt?nte. " 

Fora do can1po o " paisano" torna-se presa fácil das armadilhas da 
civilização: não se acomoda aos usos citadinos, perde-se nas novas refe ­
rências burocráticas, suas falas carecem de sentido e motivatn burlas e tro­
cadilhos das gentes d o " povo". Talvez detiv e daí a tendê ncia de recriação 
d e um gaúcho que, de tão estereotipad o, resvalou para o lidíeulo. 

"Eu sou gaúcho e n1e chega pra ser feliz no universo!" 

Das tantas atribuições conferidas ao gaúcho são centrais a força, a 
corage m e o desasson1bro perante sjtuaçõcs críticas ou no enfrentmnen­
to con1 os poderosos. O exagero d estas pretensas qual idades derivou 
mu itas vezes para o típico "pachola", com um aspecto fanfarrão e pre­
tensioso, cujas b lasonarias Inotjvatn n1uitos chist.cs e piadas sobre o " Ina­
chismo" dos gaúchos ainda en1 nossos dias. 

Na literatura rio-grandense há diversos exen1.plos , e1n geral apre­
sentados como cxce ções à regra de tipos bravos, .rn as sóbrios; antipati­
zando com os valentões, os regionalis tas procuraram ressalvar o passa­
do ideal izado de image ns caricatas gue dele desenvolveram as gentes da 
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cidade. Talvez o mais notável caso de fanfarrão esteja na c lássica trilo­
g ia O Ternpo e o Vento, por ser utn raro caso em que o falastrão é visto 
co1n sin1patia. E screveu o próprio Érico Veríssimo sobre o capitão Ro­
drigo Can1bará, uma de suas criações tnais populares: 

Existe na nútologia oral gaúcha uma inzagenz que é urna espécie 
de súnut.la de todos os heróis da sua História e de seufolclore: o 
n zacho, o bravo guerreiro, o lnulherenf?O~ o honu~1n generoso, ln1.­

pulsivo e livre, p rincipabnente livre. 

(. . .) Quando nzoço eu olhava co1n indi.~farçável intolerância para 
os tipos que corno Rodrigo, nunca dizianr. não ao próprio corpo, 
sati.5fazendo-lhe todos· apetites. 

(. . .)a vida e rn sociedade seria intoLerável se as pessoas, na satis­
façào de seus desejos, não levassen1. ern cortta os interesses e os 
sen.tün.entos do.s· outros. A cho que devetnos pagar p e la liberdade 
corn a rnoeda da re~ponsabilidade. E o nosso capitão ru"io era lá 
nuâto re.!!.ponsável. 40 

O capitão Rodrigo Can1bará, já no apresentar-se aos pacatos mo­
r adores de Santa Fé "arrastando as esporas, batendo na coxa direita con'l 
o rebenque ", provoca-os dizendo: "-Bue nas e rne espalho.' No.fi' p eque­
nos dou de prancha e nos gran des dou d e ta.lh.o/"4 1

. A resp osta esperada 
foi o " - Pois dê!" dito por Juvenal, n1as Rodrigo no momento que ria 
apenas divertir-se, não tuna briga de verdade. 

Veterano das guerras, boêrrlio e desocupado, o capitão recriava 
o antigo gaú cho "sem lei, sem rei, sem deus". Andando sem d estino 
fixo, dedicado apenas a festas, brigas, v ícios e mulheres, Rodrigo 
contrastava cotn a austeridade dos de1na is "paisanos" de Santa Fé. já 
clornesticados pela c cono1nia da estância. No entanto , com seu jeito 
de " p atife s impático, acabari a se convertendo num "modelo" de ga­
úcho irreverente: 

- Nüo s~i se adiantou ou n ão. O que sei é que naquele dia ·hou.ve 
festa grossa. Rolou. bebida e con'lida. l/ouve urna hora que eu 5;en.­

ti o bucho tc7.o cheio de vinho e churrasco que pensei que ia reben­
tar. Só sei que lú p elo anoitecer acordei completamente nu nurna 
cama niio sei de quern , n.urn quarto não sei onde e ao lado durn.a 
tnulher não sei de quern nem de donde. 42 
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Decerto que os rnodos do capitão n ão agradaram aos mandantes 
da terra, os ricos Atnarais, estancieiros com bens raízes e1n Santa Fé, re­
presentantes da ra:Lão, da ordem e da obediência às normas civilizadas. 
Quando tentou intcnnediar as negociações para dissuadir Rodrigo de 
permanecer no local , o padre Lara, a contragosto, escutou a opinião pouco 
séria do visitante até mesmo sobre Deus e a vida após a n1orte: 

-Padre, ouvi dizer que no céu não tenzjogo nern bebida nern car­
reiras nenz baile nenz nzulher: Se é assitn, prefiro ir pro inferno. Alénz 
disso as tais pessoas que todo mundo diz CJU.e vüu pro céu por se­
renl direitas e senz pecado süo a gente nzais aborrecida que tenho 
encontrado enz toda rninha vida. Tenho conhecido nnúto pat{f"e :dln­
pático, tn.uito pecador bani companheiro. Se eles vão para o infer-

.. 1-- · 11 no e para .a n1.esn1o que eu quero zr. 

No conto Carta de Valentia, Darcy Azambuja apresenta o tipo mais 
comum do gaúcho fanfarrão e provocador, Roberto, que era "altanado 
e haragano. Campeiraço, isso ele era, mas quase nenz ajudava o pai. 
Vivia p elas cancha.<s, boliches e fandangos. Bonito rapaz, alto, desern-
penado, poré7n n1ui gabola e falador. Andava sen-tpre de pistola e facão 
no cinto, arrastando as esporas e falando grosso. " 'H Depois de vexar 
Antoni.co, o professor da escola rural procedente da cidade, fazendo corn 
que caísse do cavalo na frente de todos, 

(. . . ) o Robe rto, dando urn safanão na guaiaca e batendo o chapéu 
pro alto da cabeça, disse, naquela voz entarroada e provocante: 

- Pra rnirn, hollleln de canzpo tnn qu.e ser nzacho mesnu;; born na 
pi.'>·tola e no faciio, que 1nonte etrl qualquer bagual, e se cair, que 
caia de pé, conl a rédea na rnlio. Isto de andar conz livros e carti­
lha de ARC é coisa pra rnulher.45 

E rn Sirnões Lopes é tão evidente a preocupação en11nostrar os va­
lentões cotno tipos não tão representativos dos gaúc hos c m geral, que 
nos contos O Negro Bon.Lfácio e Deve u1n Queijo!. .. apresenta-os respec­
tivamente con1o uin negro e um castelhano. No segundo conto, o velho 
Lessa, "unz hon1em. assinzínho ... nanico, retaco, ruivo te", c que "tinha 
pinta de tan1beiro, nzas era touro cupin.udo ", esgotou sua paciência cotn 
urn provocador que encontrou nutna casa de co1nércio: 
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De ainda longe jâ un1 dos st4eitos o havia conhecido e dito quen1. 
era e donde; e logo outro - pa.s.s·ou a voz que aí no rnai.•:; todos iarn 
conLer urn q ueijo senz nada pagar. .. 

E.s·tejit!ano era u.rn castelhano alto, gadelhu.do, ccnn urna pera en.or­
nze, que ele às vezes, por graça ou tençüo reservada .. costunlava tran­
çar, cotno para dar mote a algunz dito} e ele retrucar, e, dai, nascer 
urna cruzada de fa.càes, para diverti!; ao prilneiro coloreado ... 16 

Mesrno que o final destas histórias n1ostre a d errota dos valentões, 
admite-se sua existência entre as gentes parnpeanas. Is to de algun1a for­
ma recupera a imagem que as autoridades platinas do período colonial 
tardio tinham dos ho1nens do campo, quando as palavras " gaudério", 
"changador" e n1ais tarde "gaúcho" eran1 equivalentes a "foras-da-lei", 
con1 uma variados si n ônilnos: ''vadios", "vagos", "vagamundos", ''ho­
rncns soltos", ''bandidos", "vândalos" " haraganos", "teatinos" etc. Aque­
les que não tinham sido absorvidos e controlados p e las estâncias, 1nais 
que representações da liberdade- algo Lão caro atribuído aos gaúchos­
cra[n ameaças ao s istema, e forarn exor c iz ados tarnbé1n pela literatura. 

Urn dos matizes originais que assun1e o aspecto auto-suficiente e 
fanfarrão do gaúcho é o "causo" fan tasioso. a mentira absurdat quase 
sen1pre associada a assuntos elo n1undo rural, tais con1o <.;avalos con·e­
dorcs, cães de caça, pescarias fant,1slicas, lugares inós pitos ou assonl.­
brações. 

Na literatura, o exemplo por excelê ncia é o já c itado livro de João 
Sin1ões Lopes Neto, Casos dó R ornualdo, onde se concen traJn os rela­
los fa ntasiosas de caçadas, de animais que Ro1nualdo possuiu , de bi­
chos do rnato inverossúneis, ou de e mpreitadas fantásti cas , casos dos 
quais podia "citar inúrneras te ... :ternunhas ... injelizntente quase todas Jnor-: 
tas e a .s- restantes rnorando longe. " 47 

Num deles, o autor rnostra a inspiração nas histórias de Mün­
c hauscn, comparando a cadela perdig ueira Tetéia de R omualdo com u1na 
pertence nte ao Barão q u e, caçando urna lebre, parira seu s cachorrinhos 
enquanto a lebre p a rira s uas crias, seguindo incessante a perseguição: 
"Contaranz-1ne corn.o grande cousa um caso durrz barão alenzão, u n z tal 
Jvtünch a usen, que pos.s·uiu Lana cade la le breira (. .. ) Siln., senhor/ era lan 
bcHn anirnal, não n ego: 1nas a Tetéia era n1.elhor. " 48 

Em seguida, p assa ao relato da desditosa caçada de perdizes e1n que 
p erdeu a cadela. M eses passado, voltando ao local d o incidente depa­
rou-se con1 a cena dantesca, que provava a superioridade da Teté.ia so-
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brc a cadela do Barão) j á que nem a n1orte impediu-lhe o cumprünento 
do dever e abalou sua fidelidade a Romualdo: 

Vi, sin-~, o esqueleto da Tetéia ainda de coleira, .flrrne, correto, na 
posiçc1o de arnarrar; adia.nte, um es·queleto de perdiz, na po.\·ição 
de preparar o vôo; ao lado, nwn ninho quase desfeito, sete esque­
letinhos de filhote s, na posição de püu; com fome! ... ( .. .) 

A cachorra do Münchausen será acaso superinr à Teté ia? Só se 
for porque ele era unz barão, e eu sou apenas ... o Rm·nualdu.49 

No caso de O Tatu -Rosqut'ira, a 1nentira é ainda mais superlati­
va. Numa caçada de tatus - u1na das mais tradicionais no Rio Grande 
- Ron1ualdo se surpreende ao descobrir esta variedade de caça, da qual 
apenas ou vira falar, de cujos espécimes era possível "destorcer" a cauda I 
e retirá-la: 

j 

Eu é que tive a sorte de descobrir o prirneiro tatu; o primeiro tatu, I 
nüo, o prirneiro raho de tatu. E no que de.c.:cobri, agarrei-o. Tiro- ~ 

neei, tironeei, e nada. O bicho nc"io vinha; já ia meter o dedo ... sa-
benz, hern? quando o licenciado Silvinha gritou-rne: 

-Não faça isso, Romualdo ... destorça a rosca do rabo.' ... 

-Quê? 

-Sim, e para a esquerda, a nwdo de parafuso inglê,y/50 

A pós recolhidas a~ caudas, bastava deixá-la'l em lugar aberto pm·a que mais 
tarde os animais tentassem recuperá-la'>, ensejando rn11a fácil caçada. Se não fos­
sem molestados, eles enroscavam novém1ente os rabos: "( ... ) vierarn os tatus, fi­
zeram os tais buracos,fincararn as caudas, sentaram-se em cüna dela\ e cotne­
çaranz a rodar, a rod.ar, a rodar: Dentro enz pouco unz prirneiro cessou o movi-

. f' . - l .1 ( ) "'ii mento e atuvu-se para. rente, na sua poszçao natura ae quatro patas . . . -
Já a história de O Meu R os ilho "Piolho" refere-se a um dos cavalos predi­

letos de Ro1nualdo, que "(. . .)era de se lavar com wn bochecho d' âgua; de cô­
modo. era wna n~de! de patas, wn raio.' de rédea, corno urna balmu;al E manso 
como um cordeilv, de boa boca conw um frade, .face iro conzo urna rosa, e ar­
Tnado, de barba ao peito, corno urn conde de baralho! .,..,2 Feita a descrição do 
anirnal, usando aquela~ 1netáforas tão identificadas com os gaüchos, o narrador 
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relata a ümtástica carreira cm que Piolho galopa mais velozmente que um tem­
poral de verão que se aproxi111ava: 

Eu corria, é verdade, porém a manga d 'água t{J}nbém corria ... A polva­
deira que eu levantava a chu.varada engolia logo. 

Eu sentia-lhe a frescura, percebia que ela estava-me na garupa, na anca 
do rosilho, nos garrões dele! Um que outro pingo de ch1..tva nulisponteiro 
batia-me às vezes na aba do chapéu ... 53 

Fl<ivio Loureiro Chaves considera Casos do Rornualdo " literatura 
de circunstância" - um folhetin1, como definira seu descobridor Carlos 
Reverbel - , uma obra menor que não tem a importância literária dos 
demais escritos de Simões Lopes: 

No entanto, não há um só caso narrado que se desprenda do nível 
meramente "regionalista", corno também não há nenhum que ultra­
passe a piada incunseqüente. Contrastando cmn o prodigioso resul­
tado estilfstico dos Contos Gauchescos e das Lendas do Sul, os re­
cursos expressivos aí utilizados S{'io os mais rudimentares: o exage­
ro do exagero, a acumuLação superlativa, o acontecirnento inusita­
do que pu.xa outro acon.tecünento inusitado, e assim por diante. 54 

Mes1n o que sej a uma produção mais "comercial" para veiculação 
jornalística, os Casos do Ronwaldo recuperaram uma velha tradição de 
rel atos mentirosos, como os do folclóri co Candinho Bicharedo, e que 
se n1c.mteve até os dias atuais, con1o atesta o "Festival Nacional da Men­
tira" que tem lugar anualmente cm Nova Brcscia. 

CONCLUSÃO 

Num conto muito bem humorado, Assis Brasil recria uma "sessão 
histórica'' do Partenon Literário na qual os intelectuais reunidos decidi­
riam como seria "afigura literária do gaúcho". Após diversos inciden­
tes, o Presidente da agremiação tomou a palavra: 

"Senhores. Para acabar com essa lambança toda, na ata consta­
rá, por vontade unânime, que o Centauro dos Pampas é honesto, 
leal, ca valheiro, com testa arnpla ... " 
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" E corn nariz. aqui li no", trinfou o pintor de naturezas mortas. 

"E . "l' Al " d. d ? E, t " l · · corn nanz aqul lno. guenz .Lscor. .a. s .a encerrac.a a ses-- , sao. 

Depois, foi o que se leu nos romances. 55 

Decerto não foi tão caricata a criação do can1peiro gaúcho, mas a 
sua tipologia foi desenvolvida a partir de autores românticos, como José 
de Alencar c Calclre e Fião, passando pelos precursores do regionalismo 
centrados no Partenon Literário, a.madurecendo en1 escritores como Apo­
linário Porto Alegre e L,u{s de Araújo Filho. No início do século XX, já 
era consolidada a figura do "'tnonarca das coxilhas" ou "centauro dos 
pampas"; cabia aos literatos recolhê-la no seu contexto e divulgá-la: 

O que vale acentual; na oportunidade, é o seivoso, o original da 
linguagem. coloquial gaúcha, tüo artisticarnente transladada àfic­
çâo por urn escritor admirável como João Sinzões Lopes Neto. É a 
vitória, na luta pela expressc1o, de uma linguagem que pende à ter­
ra , busca raízes no âmago da campanha. Tal instrwnento de co­
rnunicação forjou-se nos "fogões " gaúchos. nas lides do canzpo; 
de lá invadiu as cidades, criando. para as tristes cousas urbanas o 
disfarce agreste de nonzes ingénuos. 56 

Para Guilhennin.o Cesar o gaúcho está onde sen~pre esteve, e os es­
critures, dependendo do seu talento, "transladarn-no" para suas.fic­
çi5es corn maior ou rrtenor capacidade. Mais recentetnente, F'lávio 
Loureiro Chaves elide esta questüo ao escrever que é "inútil discutir 
(co.mo tentaram alguns) se a voz de Blau Nunes ven1 a ser a de Si­
nlões Lopes ele tnestno ou se o alter ego do escritor se encontra dissi­
n1ulado na figura do apresentador dos Contos Gau.chescos.57 

Ao contrário, parece que os escritores rio-grandenses reiteram uma ima­
gem já sacralizada e rei ficada, congelando o passado na descrição do "paisa­
no" no "país" e contrastando-o cmn o presente do "povoeird' no "povo". Se 
o talcnto de Simões Lopes é capaz de fazê-lo ultrapassar a~ ti'onteira~ do regi­
onalistno porque sua obra "contém u1n discurso social e um discurso psico­
lógico, a reflexão histórica e a indagaçüo sobre o destino do homem"58

, isto 
não se observa em todos seus contos, como nos exemplos citados; se o realis-
1110 de É1ico Veríssirno o faz discutir o nlito do gaúcho através do seu alter 
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ego Flori ano Cmnbará, personagens corno o capitão Rodtigo e Fand<mgo es­
tão 1nuito presos ao clichê do "n1onarca'' ou "centauro". 

E é este clichê do gaúcho construído pelo regionalismo que pern1ite a 
piada e o hun1or enb~e gentes tmnbén1 construídas con1o sisudas, pela con­
tradição carnpo versus cidade - ou pac;sado versus presente- ou pela exa­
cerbação das qualidades do tipo regional. Tudo ·isto produto de intelcctua1s 
citadinos, muitos deles con1 vivências em centros urbanos bem Jnais opu­
lentos que a capital rio-grandense. 

Conseqüêncj a<; hoje? Admitindo como frutos do 1novin1ento rcgjona­
lista un1a série de produções culturais -Centros de Tradições Gaúchas, fes­
tivais de música nativis ta, poetas, cotnpositores e cantores populares - que 
repercutem em generosos espaços da media, tal vez hoje aquele "duplo es­
pelho" que referilnos no início tenha um reflexo extra: os "paisanos" ab­
sorvendo, pelos m eios de cornunicação, os valores que os intelectuais da 
cidade criararn como sendo os seus, reproduzindo nos seus co tidianos carn­
peiros ii1venções geradas no "povo". 
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